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Prefácio 



			Nada é perfeito descreve uma história de amor ocorrida na década de 1990, quando se busca mostrar uma paixão avassaladora e descrita por muitos como tóxica. Todavia como em um sonho de verão, as coisas vão acontecendo; com altos e baixos de uma relação, mostrando como é difícil tomar uma decisão em um relacionamento, por mais que se perceba que ele não está fazendo bem a você. O problema nisso tudo é que sempre temos, lá no fundo, uma esperança de que tudo vai ficar bem e as coisas se acertarão. A dificuldade é que na maioria das vezes isso acaba acarretando mais rancor e mágoas, as quais deixarão marcas indeléveis na vida de cada um, sem contar a perda de tempo que tudo aquilo ocasionou. 


			Nada é perfeito também conta histórias lindas de amores que não foram vividos por algum motivo, assim como muitos que acabaram em mágoas e desilusões. Mas a pergunta que fica é: o que você está disposto a investir para ser feliz? Há pessoas que se martirizam falando que tudo em sua vida dá errado, que tudo é difícil e sempre está apontando que a vida de “João ou de José” é melhor. Isso tudo é desmistificado pela história contada no livro Nada é perfeito, pois ele sempre mostra que todos passamos por situações difíceis em nossas relações, no entanto o problema nisso tudo é como as enfrentamos. 


			Nada é perfeito é um livro feito para você, com uma história que com certeza você se identificará e perceberá que nunca estará sozinha, haverá sempre um anjo para lhe estender a mão e lhe ajudar na caminhada, por mais difícil que seja. 


			A mudança em nossa vida é tão importante quanto o alimento que comemos, pois é ela que nos renova e traz esperança para esquecer tudo o que ficou no passado...


			(Herom Rodrigues)


		




		

			Capítulo 01   


			As mudanças sempre trazem novas perspectivas 


			Olá, chamo-me Heitor, minha mãe escolheu esse nome em razão de ter ficado apaixonada pelo príncipe de Troia, quando leu o livro Ilíada, que relatava a guerra entre gregos e troianos. O nome Heitor tem um significado muito forte, pois representa força e manutenção de poder, que, segundo reza a história do império, Troia só sucumbiu após um violento combate entre Heitor e o semideus Aquiles, que depois de horas lutando foi morto pelo melhor guerreiro de todos os tempos. Assim a cidade de Troia caía sobre o domínio do rei grego Agamemnon. Mas os exemplos inerentes à sua pessoa como lealdade, força e caráter, marcaram sua passagem na história. Heitor amou e respeitou, por toda sua vida, sua única e amada esposa Andrómaca. Essa é a origem de meu nome, creio que minha mãe queria que eu fosse esse exemplo de pessoa, com todas aquelas qualidades, visto que sempre me falava para nunca fazer com ninguém o que eu não quisesse que fizessem comigo. Além do mais, eu percebia o duro que minha mãe e tias abandonadas pelos maridos davam para nos sustentar, então jamais passaria pela minha cabeça fazer isso com alguma mulher. 


			Minha infância não foi nada fácil devido às dificuldades financeiras enfrentadas por minha família, em que minha mãe tinha que ir para outra cidade trabalhar e passava meses fora de casa, para poder me dar o que precisava. Nunca conheci meu pai, queria muito conhecê-lo para saber o motivo de ele ter me abandonado, porém creio que nessa vida jamais saberei, pois a única pessoa que poderia ter me respondido isso seria minha mãe, entretanto esse segredo ela levou consigo, quando veio a falecer em 6 de abril de 1986, vítima de um aneurisma cerebral. 


			Apesar de todas as adversidades que me foram impostas, nunca me entreguei a nenhum vício ou qualquer ilicitude da vida. O que não faltaram foram cooptações de pessoas próximas a mim querendo me levar para esse caminho sem volta, penso que fiz jus ao nome que minha mãe me escolheu. Não deixo de ressaltar a minha base familiar, que sem dúvida nenhuma, fez e faz toda a diferença em minha vida, até hoje. 


			Sempre fui tratado com muito carinho por minhas tias e meus avós que faziam de tudo para suprir a ausência de minha mãe. Meu avô costumava contar de suas caçadas ainda quando morava no interior da cidade de Breves-PA, um vilarejo que recebeu o nome de Aramã, devido ao Rio Aramã que cortava aquele lugar. Minha avó comentava que era um lugar lindo, de mata nativa, onde sempre acordava pela manhã com os cantos dos pássaros. Isso ela me contava toda noite antes de eu dormir, fazendo-me cafuné, desde a mais tenra idade. Essa criação me fez ser um homem de verdade, aprendendo que o amor é a base de tudo e que o respeito pelas pessoas é fundamental para qualquer relacionamento. 


			Tudo isso me tornou uma pessoa muito sensível e amável com as mulheres e apesar de adorar filmes de romance e me achar romântico, eu não conseguia me imaginar namorando de verdade, pois era muito tímido e não gostava de me envolver com qualquer pessoa, eu adorava sair com meus amigos para pequenas festas, onde dançávamos e aproveitávamos a noite toda. Eu percebia que quando a pessoa namorava não aproveitava muito essas diversões que a vida oferecia, pois não tinha a liberdade que um solteiro teria. Então eu preferia as diversões entre amigos. 


			Eu queria aproveitar ao máximo todos aqueles momentos, pois nossa adolescência passa tão rápida que nem percebemos e quando olhamos para o lado vemos que o mundo não é mais o mesmo e que tudo mudou, que as pessoas estão diferentes e que você também não é mais o mesmo e que os amores e paixões já não são na mesma intensidade; aquela magia mudou, de forma que os sonhos viraram responsabilidades. Um dia, um senhor que estava olhando as crianças brincarem de bola em frente de casa me falou:


			— Filho, aproveite sua juventude, pois ela passa tão rápido e quando menos se espera, ela já escorreu entre seus dedos e tudo já ficou no passado. Por isso viva intensamente o agora, pois o futuro não nos pertence. 


			Quando meu primeiro amor real e físico apareceu em minha vida, eu estava caminhando para os dezessete anos de idade. Era o ano de 1994, um pouco maduro para muitas pessoas, principalmente para os jovens de hoje, que costumam iniciar sua vida sexual ainda em idade prematura, por vezes perdendo a liberdade de uma idade tão boa que é a adolescência. Entretanto a curiosidade e o apetite sexual palpitam de forma extrema, o que acaba levando estes adolescentes para as maiores aventuras que essa idade pode lhes proporcionar e que pode deixar marcas indeléveis, as quais serão levadas para o resto da vida.


			Já havia me apaixonado várias vezes, porém eram amores platônicos, aqueles que você se deita na cama e fica pensando a noite toda naquela pessoa, decidindo se deve se arriscar falar para ela e levar um fora na cara ou deixar como está, conservando a amizade e aproveitando para tirar uma lasquinha, uma vez ou outra, para matar a vontade. Lembro-me dos programas de rádio Good Times e By Night que só tocavam música romântica, onde tinha as dedicatórias aos namorados. Nossa! Eu me imaginava naqueles contos de romances das rádios, em todas aquelas coisas boas, viver um grande amor e ser feliz para sempre. Eu vivia no mundo das novelas e dos filmes de romance, adorava tudo isso! Afinal eu só tinha dezesseis anos de idade e queria ser feliz como todo ser humano. 


			No tempo que estava prestes a iniciar minha jornada amorosa, eu acabava de me mudar de um bairro para o outro, no interior do Estado do Pará. O mês era fevereiro, estávamos em pleno inverno amazônico, que para quem conhece sabe que o volume pluviométrico é de grande intensidade. Mas eu amava tudo aquilo, uma vez que a chuva deixa o tempo ficar mais ameno, propício ao aparecimento de romances, iguais àqueles de filme. Muitas vezes eu imaginava encontrar alguém que tivesse cumplicidade comigo, ou seja, os mesmos sonhos e pensamentos, e ficava imaginando que esse alguém existia em algum lugar, só tinha que encontrá-la e assim ser feliz para o resto da vida. 


			Meus caros leitores, vocês devem estar pensando, isso é coisa de novela e de filmes de romance, não tem nada a ver com a vida real. De repente, vocês devem ter razão! Entretanto para quem viveu a década de 1980, sabe que o mundo girava em uma atmosfera diferente. Fui criado por meus avós nos moldes tradicionais e logo perceberia que vida real não é para os fracos e que as coisas são muito diferentes, pois as lágrimas são verdadeiras e dolorosas e machucam de verdade. É como diz a música “é que um joelho ralado dói bem menos que um coração partido”. Quem já se apaixonou por alguém e não foi correspondido sabe muito bem como essa dor “machuca a alma” e muitas vezes, se não tivermos firmeza em nossa vida, ela acaba nos levando para um abismo sem fundo, que culminará possivelmente em suicídio. 


			Logo que cheguei com minha família na casa que alugamos no novo bairro, algumas pessoas que moravam nas proximidades vieram nos recepcionar, dar-nos boas-vindas. Eu simplesmente achei aquilo maravilhoso e tinha certeza de que ali aconteceriam coisas magníficas em minha vida. Logo me entrosei com alguns rapazes de minha idade, colocando algumas conversas em pauta, como por exemplo onde tinha campo de futebol e se tinha alguma menina bonita na rua, e logo me responderam que naquele conjunto morava a maior “gata” ou como muitos falavam, a menina mais bonita do bairro, conhecida como Stefany, mas que muitos a chamavam de Fany. 


			Michael foi meu primeiro amigo naquele bairro e logo nas primeiras conversas que tivemos, ele me perguntou se já tinha visto Stefany, eu respondi com a cabeça fazendo um sinal negativo, porém fiquei curioso em saber mais sobre ela, então o indaguei sobre a tal menina. Ele sempre me respondia que ela era muito bonita, mas muito mimada pela mãe e tinha um pai muito bravo, que não deixava ninguém chegar perto dela, mas de nada adiantaria isso dele... Ouvindo isso, eu o indaguei:


			— Como assim, Michael, não adianta nada? – Ele sorriu e desconversou.


			Confesso que aquilo me deixou meio confuso, então ele mudou o rumo da conversa. Dava para perceber que ele não queria mais falar sobre aquele assunto e falamos sobre outras coisas até que cada um fosse para sua casa. 


			Na primeira noite naquele lugar, ficamos assustados com o vizinho da frente, que era conhecido como “Bola”, em algumas noites da semana ele soltava uns gritos altos pela madrugada que nos deixavam preocupados, pois não sabíamos o que estava acontecendo, entretanto aquilo parecia normal, porque no outro dia ninguém comentava sobre o fato, então ficávamos na nossa sem perguntar nada, apesar da curiosidade. 


			Como ainda estavam todos de férias escolares, havia pouca gente nas casas do conjunto onde morávamos, inclusive Fany também estava viajando para um interior próximo conhecido como Santo Antônio, lugar que falaremos mais tarde. Alguma coisa me falava que iríamos nos dar muito bem, eu sentia isso! Algumas semanas se passaram depois que chegamos. 


			Minha casa tinha três quartos, uma cozinha, um banheiro, uma área de lavagem e uma pequena puxada para frente, onde ficávamos conversando todas as noites. O dia dez de março de 1994 ficou gravado em minha vida, era um dia muito chuvoso, frio e já passava das 20h, quando estava saindo do banho e ouvi algumas conversas em frente de casa na “famosa puxadinha”, fui olhar quem estava lá conversando e adivinhem quem era? Pois é, era ela mesma, Stefany, com todas as letras e como os meninos falaram, não exageraram em nada a seu respeito, sobre sua beleza que encantava e deixava os homens solteiros e casados daquele local extremamente loucos. 


			Realmente ela era linda e só tinha quinze anos de idade, mas era aquele famoso mulherão, com aproximadamente 1,60 de altura, pernas bem torneadas, o sorriso angelical, olhos bem escuros que pareciam um diamante negro, bumbum arrebitado, a pele morena clara que mais parecia uma das mais nobres sedas, sem nenhuma marca sequer. Perfeita aos meus olhos e, para mim, eu estava diante da mulher da minha vida. 


			Naquele momento, ela conversava com minha irmã Carla e logo iriam se tornar grandes amigas, o que foi muito bom para mim. Em um reflexo inesperado, ela vira rapidamente em minha direção sem saber que eu já a estava admirando há alguns minutos, nesse momento cruzamos os olhares, ela sorriu e eu retribuí. Naquele instante meu coração já estava a mil por hora e já me encontrava naquelas superproduções de Hollywood, na qual o mocinho pega a mocinha e a coloca no colo, dando-lhe um beijo de minutos, mas que parece durar uma eternidade. Todavia só em minha mente, pois sempre fui muito tímido e sem muitas atitudes com relação a tomar uma iniciativa para namoro. Apenas dei um “oi”, em seguida me retirei da sala e fui para o quarto, permanecendo em meus devaneios. Quando criei coragem para voltar lá e conversar um pouco, ela já tinha ido embora, nisso eu mal dormi direito pensando que poderia ter ficado dialogando com ela naquele momento e tê-la conhecido um pouco mais. 


			Sempre fui um cara muito virado na vida, sempre gostei de ter meu dinheiro para comprar minhas coisas, pois o dinheiro que minhas tias ganhavam trabalhando, mal dava para as despesas da casa. Então já havia alguns meses que tinha deixado meu currículo em uma empresa que contratava menores aprendizes, pagando meio salário para trabalhar por um turno. Nesse tempo, telefone era para quem tinha dinheiro, pois eram ações da Telepará (Empresa de Telecomunicações do Estado do Pará) e na minha rua só uma pessoa tinha este aparelho, então todo mundo que recebia ligação, teria que se deslocar até esta casa para atender ao telefone. 


			No dia 4 de abril, a primeira segunda-feira do mês do ano de 1994, alguém gritava na rua: 


			— Chama o Heitor, tem uma ligação para ele na casa do Alexandre. 


			Eu fiquei me perguntando quem seria? Eu nem lembrava mais do tal currículo que havia deixado na loja. Então fui atender o telefonema e para minha surpresa era uma pessoa do RH (Recursos Humanos) da referida loja, falando para comparecer no dia seguinte, munido de documentos para que começasse a trabalhar de imediato. Aquela notícia me deixou muito alegre e no outro dia fui bem cedo na referida empresa, onde fizeram meu cadastro e logo comecei a trabalhar. Foi como falei, sabia que as coisas iriam melhorar, eu estava muito satisfeito, pois agora poderia ter dinheiro e convidá-la para sair. 


			Quando saía pela manhã para trabalhar, pegava o caminho mais longo somente para passar em frente à sua casa, na esperança de vê-la e poder dar um oi ou acenar. Agora estava mais difícil de vê-la, visto que trabalhava de dia e estudava à tarde, só tinha a noite para tentar uma comunicação com ela. 


			Mesmo com toda a dificuldade e falta de tempo, fui me aproximando aos poucos, logo fiz amizade com sua irmã Júlia, que tinha treze anos de idade, depois com sua mãe, que era conhecida como Dona Cessão, sendo que seu nome era Conceição, e por último conheci seu pai Leonardo, mas que todos conheciam como Léo. Com isso, já podia ir à noite conversar com eles e assim ficar mais perto dela. O meu sentimento aumentava a cada dia e percebia também a reciprocidade em seu olhar, e ela já havia comentado com minha irmã que me achava interessante e atraente. Eu já sentia uma paixão entre nós, pelo menos eu enxergava assim! Meu coração vibrava de felicidade, tudo parecia dar certo em minha vida, nada podia me abalar, pois tinha uma família maravilhosa e a mulher dos meus sonhos próxima de mim. 


			Certo dia, quando conversávamos em frente à sua casa, criei coragem e pedi à mãe dela para namorá-la. Dona Cessão levou até um susto, pois não esperava esse meu pedido de repente, então ela sorriu e falou que dava a permissão. Aquele dia, sem dúvidas, foi um dos melhores dias da minha vida, entretanto ela ressaltou que eu precisava pedir ao seu marido, então falei que não tinha problema. Dona Cessão chamou Seu Leonardo e pediu que fizesse companhia a nós em frente à casa. Neste momento, respirei fundo e quando todos ficaram em silêncio, eu “me vesti de homem” e pedi ao pai dela permissão para namorar. Confesso que não percebi naquele momento a cara de bom amigo do meu futuro sogro, entretanto a mãe dela gostava muito de mim e deu aquela famosa “forcinha”, então seu pai deu seu aval com algumas recomendações como: sair só acompanhada da irmã Júlia e namoro só na porta de casa; eu respondi que sim, pois no momento, tudo que ele mandasse com certeza eu aceitaria. Então tudo ficou blue. Sem dúvidas, a minha vida naquele dia era só alegria, estava “sorrindo para as paredes”. Aquela data marcou minha vida, lembro-me tão bem, era o dia 15 de abril de 1994. 


			A partir daquele dia comecei a fazer parte da vida deles, para onde quer que fossem eles me levavam. A família do pai dela era muito parecida com a minha, pois eram pessoas que lutavam para sobreviver; a extensa e famosa família morava em uma casa de madeira de dois andares. Todos demonstravam um carinho enorme por mim e me dei muito bem com eles. Na contramão disso estava a família de Dona Conceição, que morava em casas razoáveis e bem localizadas, eles tinham um emprego regular, porém tinham o famoso “rei na barriga”, só falavam em grandezas, principalmente uma tia dela conhecida como Rubi, até o nome da mulher era de pedra preciosa, só vivia falando mal de mim, que eu era pobre, não tinha nem pai, nem mãe, e jamais poderia dar um bom futuro para alguém. Quando ela percebia que eu estava perto, falava que sua filha iria casar com homem de posse e pé-rapado na família dela não tinha vez. Ela fazia eu me sentir o pior e mais baixa das criaturas da terra, era como se eu fosse “o insumo do cocô do cavalo do bandido”. Brincadeiras à parte, era assim que me sentia, entretanto uma coisa era certa, isso não tirava o brilho dos meus olhos, pois havia esperado este amor há tanto tempo, e não eram essas coisas que iriam me fazer desistir. 


			O tempo foi passando e a cada dia ficávamos mais próximos um do outro. Realmente não tinha dúvidas de que aquela era a mulher da minha vida! Como ela envolvia meus sentimentos era algo inexplicável, um calafrio me dominava, minha boca ficava gelada, meu corpo parecia desabar, como era maravilhoso sentir tudo isso, parecia um sonho sem fim. Não tinha explicação, porém assim é o amor, sentimos coisas que não esperamos, mas nos eternizam...


			Vivíamos juntos o tempo que podíamos, pois éramos vizinhos. Ultimamente andava muito fatigado, pois meu trabalho era estressante, eu ajudava um rapaz a fazer tintas automotivas e aquele cheiro me fazia muito mal, estava emagrecendo a cada dia, não sentia vontade de comer, acho que era intoxicação por aquele cheiro forte de tinta, mas não podia reclamar, pois tinha que trabalhar se quisesse dar uma boa vida a ela futuramente. O emprego estava difícil, e ninguém vive apenas de beijos, abraços e frases de amor. 


			Quando saía da escola pegava o ônibus das 18h35, chegava em casa às 19h30, muito cansado, mas tomava um banho rapidinho e corria para a casa dela, e assim que a abraçava e beijava, todo o cansaço e estresse pareciam acabar e a energia se restaurava. A sua mãe sempre guardava alguma coisa que ela fizera pela parte do dia para mim, na maioria das vezes era pudim, pois ela sabia que eu adorava aquele doce. 


			Alguns meses de namoro se passaram e ela, próxima dos seus dezesseis anos de idade, chegou até mim e me pediu um presente surpresa. Ora, para alguém que está apaixonado isso é pura adrenalina. Vou contar mais ou menos como foi: era uma sexta-feira do mês de junho, umas 20h, quando cheguei à sua casa e ela me recebeu com um beijo e me disse sussurrando aos meus ouvidos para pedir à sua mãe que deixássemos tomar um sorvete e lá conversaríamos. Fiz o jogo dela, pedi a Dona Conceição para levar Fany para tomar um sorvete, ela só pediu para que não demorássemos, e de protocolo levem a Júlia, eu respondi que tudo bem, iria fazer tudo como manda o “figurino”, pois jamais queria perder aquela confiança, já que ela era a pessoa que me dava todo o apoio em meu relacionamento. 


			Stefany foi mudar de roupa, enquanto eu a esperava em frente à sua casa conversando com sua irmã, quando ela voltou arrumada com uma roupa de pano leve de cor preta, colada ao corpo estilo macaquinho, o qual destacava seus bustos fartos, suas pernas e bumbum, ressaltando suavemente as curvas de seu corpo. Neste momento não sei se ficava orgulhoso de ter tudo aquilo para mim ou se ficava enciumado, pois por onde passávamos todos ficavam olhando na “cara de pau”. Então seguimos até a lanchonete rapidamente, pois estava louco de curiosidade para saber o que ela queria me pedir de presente. 


			Essa lanchonete tinha os melhores sorvetes do bairro e também era muito aconchegante, pois as luzes eram em candeeiros que deixavam o local sombreado, com suas mesas bem afastadas umas das outras, dando liberdade para uma boa conversa, lá era point dos namorados. Escolhemos os nossos sorvetes e Júlia foi sentar-se em outra mesa com algumas amigas que estavam lá, e procuramos a mesa mais escondida possível, e lá começamos a conversar sobre assuntos relacionados à família dela, isso para descontrair, tirando um pouco o foco, pois percebi que ela estava um pouco nervosa, então segurei a sua mão e perguntei-lhe o que queria me falar? 


			— Sabe, amor, estive pensando, já temos alguns meses de namoro e, sabemos o quanto gostamos um do outro. – Ela fez uma pausa, suspirou fundo e disse: – Eu quero fazer amor com você, já estou esperando há algum tempo você tomar essa iniciativa, porém percebo o tanto que você me respeita, por isso decidi tomar essa decisão, peço que não me interprete mal. 


			Naquele momento eu a confortei e falei que sentia muita vontade de falar isso com ela, entretanto tive medo de sua reação e de repente até perdê-la. Mas no fundo do coração eu achei aquilo um pouco estranho, pois eu achava que teria que ser natural, já que éramos virgens. Mas tudo bem, quando gostamos tudo passa a ser natural, vindo de alguém que amamos. 


			O problema é que aquele sinal vermelho que estava em minha mente, acabara de ficar verde, então agora eu também queria aquilo tanto quanto ela. O fato nisso tudo é que quando queremos demais alguma coisa, não esperamos um bom momento para que elas aconteçam, e isso acaba frustrando um acontecimento aguardado com tanto carinho para que se eternize nas lembranças, como algo maravilhoso e inesquecível. Logo depois dessa conversa terminamos de tomar o sorvete e fomos embora, eu a deixei junto com sua irmã em sua casa e me dirigi à minha residência.


			No dia seguinte, a mesma rotina: saindo cedo para o trabalho, na sequência indo para escola e retornando somente às 19h30. Quando chego em casa, como de costume tomei um banho rapidinho e me dirigi à sua casa, mas percebi que as luzes estavam apagadas, então era sinal que eles não estavam lá, fiquei desorientado, pois já estava acostumado àquela rotina. Nisso percebi que algumas pessoas estavam na esquina conversando, era o meu amigo Michael e algumas meninas da rua, inclusive a que iria se tornar minha melhor amiga, Nádia. 


			Então me aproximei deles cumprimentando-os com boa noite e fui participando da conversa, a qual a pauta eram as férias de julho, coisa que eu adoro! Eles falavam onde passavam suas férias e como se divertiam naqueles momentos. Apesar de serem meus vizinhos, não costumava conversar muito com eles, pois meu tempo era curto e aproveitava mais com Stefany, porém sempre que podia conversava mais com Michael e agora com Nádia, que me pareceu uma pessoa muito amável. 


			A descontração na conversa me deixou mais aliviado da saudade que já sentia de minha namorada, entretanto no vaivém de palavras, de vez em quando algumas das meninas falavam se referindo a alguém com codinome “aquela uma”, e eu ficava perdido nessas horas querendo saber quem era “aquela uma” a quem elas se referiam, mas ficava com vergonha de perguntar e passar por curioso. O problema é que quando eles citavam essa palavra no meio da conversa, geralmente não estavam falando bem da tal pessoa. Mas tudo bem, eu devia não conhecer, estava morando há pouco tempo naquele lugar e isso não me interessava mesmo!


			Nesse dia fiquei até tarde na esquina de casa, pois as meninas foram dormir e eu fiquei atualizando os papos com meu amigo Michael, ele me perguntava como estava o namoro e eu sempre respondia que estava indo muito bem! Então eu fiz uma pergunta a ele sobre a Stefany, o que ele achava dela? E timidamente ele me respondeu:


			— Olha, ela é uma pessoa bacana, não é uma menina metida e acima de tudo seus pais são “gente fina” e dão tudo que eles podem a ela, entretanto penso que ela deveria retribuir-lhes da mesma forma. 


			Nesse instante eu o indaguei: 


			— Como assim retribuir-lhes? Ela não é uma boa filha? 


			Ele deu um sorriso meio sem jeito e disse:


			— Acho que não me expressei direito, eu quis falar que ela deveria focar mais nos estudos dela, pois seus pais dão um duro danado trabalhando e ela não se esforça, ou seja, não faz sua parte como filha, penso que ela deveria dar mais orgulho para eles... 


			De repente, uma voz quebra o silêncio da noite, era a mãe de Michael o chamando para dormir, assim nos despedimos e cada um foi para sua casa. 


			Chegando em casa fui me deitar, porém ao encostar minha cabeça no travesseiro, comecei a me indagar sobre a conversa com Michael, como assim, dar mais orgulho aos pais? Puxa, ela é uma menina muito doce e obediente, acho que não tem muita coisa a ver o que ele estava falando! Alguma coisa me dizia que ele queria me falar algo mais, porém não teve coragem, eu senti isso!


			No outro dia, como de praxe, acordei cedo e fui trabalhar, nessa manhã parecia que o tempo não passava. Saindo do trabalho, fui para escola, pois estava no 2º ano do Ensino Médio, e lá também as aulas pareciam não ter mais fim, a tarde se tornou “eterna”, um martírio, parece exagero, mas quando se gosta muito de alguém e você cria uma rotina de todo dia ver aquela pessoa, fica muito difícil segurar aquela ansiedade, já que eu não a vi no dia anterior. Dava vontade de dar um grito: pelo amor de Deus, acaba com essa aula, eu não aguento mais...


			Aquele dia e aquela tarde, que pareciam eternos, terminaram e saí da escola mais rápido que uma “bala”, peguei o primeiro ônibus que vi na parada e por sorte passava próximo de casa. Desci do ônibus e andei mais “rápido do que qualquer maratonista que disputa as olimpíadas”, sentia meu coração palpitar à medida que me aproximava de minha rua. Dobrando a esquina de casa, dirigi meus olhos na direção da casa de Stefany e eles estavam lá na frente, não consigo nem explicar a alegria que senti naquele momento, meu coração desacelerava e um leve sorriso de alívio pairava em meu rosto. Nesse dia não fui nem tomar banho em casa, fui direto para casa dela. Chegando lá cumprimentei a sua mãe e sua irmã e depois lhe dei um “selinho”, pronto, já estava aliviado, mas o problema é que aquela noite, diferentemente do dia e da tarde, passou tão rápido. 


			No outro dia, o tempo passou normalmente, parece até brincadeira isso, mas quem já gostou ou gosta de alguém sabe o que estou falando. Até aquelas dúvidas em minha cabeça passaram, pois percebi que o mais importante era estar com ela. Jamais podemos dar asas à nossa imaginação, pois é um caminho sem volta, ao colocarmos algo na cabeça, aquilo vai aos poucos nos consumindo, até que passamos a brigar constantemente por algo que nem existe ou se existir, deixe que o tempo mostre, o que não podemos é sofrer por antecipação. 


			Num certo dia começava a anunciar alguns shows gospel na concha acústica do CAN (espaço reservado a shows gospel) em frente à Basílica de Nossa Senhora de Nazaré. Percebi neste momento uma ótima oportunidade para sair com ela e conversarmos um pouco mais sobre quando e onde iríamos fazer amor. A ideia era boa, pois sua mãe era muito religiosa, então combinamos esse passeio. 


			Assim que cheguei do trabalho fui logo à sua casa, Dona Conceição havia feito uma sopa para mim, pois ela ficou sabendo com a minha irmã que eu adorava jantar esse tipo de comida. Então tomamos a sopa e em seguida sentamos em frente à televisão e começamos apreciar a novela A viagem, que tinha uma trama que relatava um romance espírita e que eu curtia muito. Assim que a novela terminou, como de costume fomos para frente da casa conversar um pouco, neste dia seu pai estava mais alegre e comunicativo, tudo se encaminhava para a nossa “fuga” dar certo. Num certo momento de nossa conversa, percebi a oportunidade de falar sobre o assunto, então eu pedi à Dona Cessão e Seu Léo, se eles me davam a permissão para levar Stefany para um evento gospel que aconteceria neste sábado em frente à Basílica de Nazaré, eles me olharam meio desconfiados e eu também fiquei um pouco sem saber o que falar neste momento, então fiquei calado, pois era o mais certo a fazer. 


			— Por mim não há problema, desde que a Júlia vá com vocês – comentou Dona Cessão.


			Seu Léo me olhou nos olhos como quem estivesse me analisando e em seguida falou que iria confiar em nós, porém pediu-nos para que não o decepcionasse, pois segundo ele, só costuma acreditar uma vez na pessoa. Pronto, ele foi curto e grosso, e eu entendi o recado e jamais iria querer decepcioná-lo. 


			No final de semana que se seguiu, íamos nós três para o show de uma banda gospel conhecida como Rosa de Saron. Logo que chegamos ao local procuramos o melhor lugar para poder conversarmos, pois na realidade o maior objetivo não era o show, e sim ficarmos bem juntinhos, namorando e aproveitarmos a noite, pois sabe-se lá quando teríamos outra chance de sair. Sua irmã Júlia era muito parceira e entendia que queríamos ficar à vontade, ela ficava mais afastada observando e aproveitando o show, isso nos dava certa liberdade para falarmos sobre o tão sonhado primeiro dia de amor. Pensamos muito como iríamos fazer, que música iríamos ouvir para marcar aquele momento, tudo isso foi conversado naquela noite, todavia uma coisa nos intrigava, onde faríamos isso, pois motel não permite menores de idade, na casa de um amigo é um passo para em pouco tempo todo mundo saber, nosso plano estava complicado. 


			Assim se passavam os dias e semanas em nossa vida, a vontade de ficarmos juntos era imensa, mas não tinha como, todo lugar que pensávamos era difícil e complicado e não poderíamos arriscar em fazer de qualquer jeito, pois eu não queria em qualquer lugar, a primeira vez tinha que ser em um lugar bonito, confortável, com uma boa música. Tudo isso vinha em minha mente, pois já havia pensado nisso há muito tempo, em um dia que encontrasse alguém especial que eu gostasse de verdade e fosse correspondido à altura. Seguíamos namorando firmemente, porém os beijos já não eram mais os mesmos, a faísca da malícia e do prazer havia sido acesa desde aquele dia na lanchonete e agora só fazia esquentar a cada dia. 


			Chegava junho e as festas juninas começavam a embalar os ritmos, eu amava tudo aquilo, pois adorava ver as apresentações de quadrilhas juninas nos terreiros. Outra coisa que me deixava ansioso era que dia 13 daquele mês, Fany completava 16 anos e não poderia passar em branco. Combinei com a mãe dela em fazermos uma surpresa a ela nesse dia. Liguei para meu trabalho dando uma desculpa e também não fui para aula nesse dia, tudo para realizar a tal surpresa, ela estudava na parte da tarde e nesse dia combinamos com a sua prima para que a buscasse para passar o dia com ela. 


			Tudo estava dando certo, comprei os refrigerantes, minha irmã fez um bolo de chocolate e Júlia enchia os balões e pendurava nos cantos da casa. Eu estava eufórico, pois sabia que ela iria adorar aquilo. Chegando à noite, tudo já preparado, sabíamos que elas estavam para chegar, pois havíamos combinado o horário com Dani, a prima. De longe a avistamos e ficamos escondidos atrás da porta e quando ela entrou, acendemos as luzes e cantamos parabéns, e ela logo se emocionou. Eu não entendi os dois rapazes que chegaram com elas, mas tudo bem, com certeza eram amigos de sua prima. Ela partiu o bolo e me deu o primeiro pedaço e depois para um dos meninos que veio com elas, ele se chamava Bruno, e segundo sua prima, eram amigos de escola de Stefany. Achei aquilo um pouco estranho, todavia aquele não era um momento para se questionar nada e assim eu fiz, até o momento em que todos foram embora para suas casas. Tirando esse episódio, o aniversário surpresa de Fany foi muito legal. 


			Na vida temos que sempre aprender com os erros para que eles não se repitam, nunca o cometa por ninguém, pois quem gosta realmente de você jamais vai querer ver você errar...


			(Herom Rodrigues)


		




		

			
Capítulo 02   


			Na vida temos que aprender que um dia se ganha e outro se perde...


			Isso eu aprendi na prática, pois na segunda-feira, quando voltei ao trabalho, logo que cheguei à empresa o diretor do departamento onde eu trabalhava falou que assim que terminasse meu expediente ele queria falar comigo, balancei a cabeça em gesto positivo e fui colocar o uniforme. Alguma coisa não estava certa, conseguia sentir isso, eu nunca quis tanto que o meio-dia custasse a chegar! Sabe aquele mau pressentimento? Pois é, estava sentindo a cada minuto que se aproximava das 12h, mas não tinha como adiar, o que tivesse de acontecer, iria acontecer, não tinha como escapar. 


			E assim que terminou meu expediente, dirigi-me à sala de meu chefe e o aguardei, e pelo vidro da frente de sua sala eu o via se aproximando, e as batidas do meu coração se aceleraram parecendo que iria “sair pela boca”, as minhas mãos suavam frio, tudo isso só confirmava o sinal de alerta que eu sentia quando algo não estava certo ou quando iria dar errado. Então ele adentra pela porta dirigindo-se à geladeira, toma um copo de água, em seguida pergunta se eu quero também, respondo em sinal negativo com a cabeça, nisso ele puxa uma cadeira e senta perto de mim, olha-me nos olhos e começa a falar:


			— Sabe, Heitor, naquela sexta-feira que você faltou, foi um dos dias mais movimentados aqui na loja, e uma das premissas aqui de nosso departamento é que existem dois dias que não se pode faltar, a não ser que seja algo extremamente grave! O primeiro é segunda-feira, pois logo se configura que o funcionário extrapolou o final de semana e não conseguiu acordar para ir trabalhar, e o outro é sexta-feira, sabe por quê? Porque sexta-feira é o dia que os clientes mais procuram a loja para comprar, para que no final de semana eles façam os devidos reparos em suas casas, e quando o funcionário falta sem uma justificativa plausível, acredita-se que ele faltou para prolongar o final de semana e se divertir... Acho que você já percebeu onde quero chegar, né? 


			— Sim, senhor! 


			Depois de toda aquela lição de moral que recebi de meu chefe, confesso que me senti o maior dos irresponsáveis, descompromissado com meu futuro. Mas as coisas ruins que acontecem em nossa vida, sempre servem de lição para não cairmos em erros futuros, pois como diz o ditado “errar uma vez é humano, mas permanecer errando é burrice”. Concluindo a conversa com meu chefe, ele terminaria falando aquela frase que ninguém quer ouvir!


			— Você não faz parte mais do projeto menor aprendiz, ou seja, você não trabalha mais conosco.


			Eu sabia que seria demitido pelo que aconteceu, desde quando cheguei à loja e percebi que meus amigos estavam estranhos e ainda mais quando o responsável pelo local falou que queria falar comigo depois do meu expediente, já imaginava que minha “cova” estava feita, de certa forma, assim que entrei naquela sala para esperá-lo já estava me convencendo que não trabalharia mais ali, mas quando você ouve o veredito final de verdade com todas as letras que você está demitido... É como se fosse um “tiro certeiro no coração”, porém naquele momento você tem que manter a calma e assumir o erro. 


			— Puxa, chefe, desculpa, não pensei que fosse causar esse transtorno!


			— Olha, Heitor, você é um bom rapaz, mas não posso fazer nada quanto à sua demissão, sabe como são as ordens, vem lá de cima e eu tenho que acatá-las, se não é minha “cabeça que vai rolar”.


			— Tranquilo, chefe, eu entendo, sei que, assim como eu, você é um funcionário que tem seus deveres a cumprir. 


			— Que bom que entende, sinto-me mais aliviado, pois não são fáceis as muitas coisas que temos que fazer para manter o trabalho, inclusive demitir um amigo! Heitor, antes de sair passe no refeitório e almoce bem. 


			— Ok!


			Saí daquele lugar muito triste, pois pensava comigo mesmo: agora que a família de Dona Conceição vai me “apedrejar”, vão me chamar de vagabundo, irresponsável e sem futuro como já falavam há muito tempo, mesmo eu trabalhando. Mas isso não me incomodava, pois já havia até me acostumado com aqueles adjetivos pejorativos. 


			Neste momento a vida acabava de me ensinar que as pessoas que nos demitem sofrem tanto quanto a gente, pois recebem ordens de alguém superior a eles e que geralmente não aparecem para fazer o “serviço sujo”, e quem acaba levando a culpa de safado e insensível é a pessoa que passa a mensagem de demissão. 


			Nesse dia não fui para a escola, pois estava sem cabeça para estudar, tinha certeza de que não aprenderia nada! Então fui para a famosa escadinha do Ver-o-Peso (um ponto turístico em Belém do Pará) contemplar um pouco a calmaria das águas, precisava muito daquilo naquele momento, pois as águas sempre me trouxeram calma e toda vez que me sentia estressado e cansado costumava procurar um rio, igarapé ou qualquer lugar que tivesse bastante água. Só lembrando que nesse tempo em Belém não havia muitos lugares para passear, o que limitava a busca por algo agradável e que pudesse nos distrair. 


			Chegando naquele local, olhando aquela imensidão da Baía do Guajará, fixei meus olhos para o horizonte e comecei a pensar sobre a vida e como arrumaria outro trabalho, já que empresas que contratavam menores aprendizes eram pouquíssimas na capital. 


			Sentei-me nos degraus da escadinha que descia até o rio, refletia sobre várias coisas, tentando arrumar soluções, entretanto nada de bom vinha em mente. Sentia-me totalmente perdido naquele momento, pois não conseguia ver uma luz no fim do túnel que pudesse me guiar e mostrar uma saída para meus problemas. 


			Aquele local era muito procurado por pessoas pelo final da tarde, pois era um ótimo lugar para estudar sobre as sombras das mangueiras que ficavam nas proximidades, como também para contemplar o lindo pôr do sol que o lugar oferecia. Havia algumas pessoas ali, umas namorando, outras observando e possivelmente outras como eu, buscando soluções para vida. Quando em um reflexo repentino virei meus olhos para o final do corrimão que cercava aquela parte do rio, percebi uma pessoa sentada em um banco de madeira, ela parecia bem concentrada no horizonte daquela imensidão do rio aquilo me chamou a atenção, parecia alguém que conhecia. Foi quando me levantei para olhar melhor e daí então percebi que era Nádia, aquela moça bonita que conheci semana passada na esquina de casa. 


			Lentamente me dirigi até ela, já próximo ela me olhou e sorriu me cumprimentando:


			— Boa tarde, tudo bem? Está perdido, menino? 


			— Boa tarde! Se estava perdido, agora você me achou... E você, o que faz aqui? – Ela sorriu...


			— Aqui é o meu lugar preferido quando estou precisando ficar sozinha e refletir sobre a vida. 


			— Realmente, é um lugar espetacular! Fazia muito tempo que não vinha aqui e por coincidência hoje também tirei um tempinho para refletir sobre algumas coisas. 


			— Então senta aqui e me faz companhia na solidão...


			— Solidão?


			— Hoje terminei com Júnior, meu namorado, mas não sei se fiz a coisa certa, pois tenho medo de me arrepender e voltar atrás. 


			— Puxa, Nádia, eu sinto muito, acho que você deve estar arrasada!


			— Isso foi ontem à noite e desde então não paro de pensar no que fiz, se foi certo ou errado... 


			— Eu posso saber o motivo? 


			— Safadeza! – respondeu Nádia em um reflexo instantâneo. 


			— Não consigo entender por que as pessoas gostam umas das outras e mesmo assim as traem!


			— Nós já namorávamos há mais de três anos, ele foi o primeiro homem da minha vida, eu tinha apenas quatorze anos de idade quando fizemos amor pela primeira vez. Ele fez mil juras de amor e disse que jamais brincaria com meus sentimentos. Eu tinha tanta certeza de que nosso namoro, depois desse dia, iria se firmar mais ainda, pois para mim o sexo era algo que traria mais união e constância ao nosso relacionamento, todavia agora sei que para uma vida a dois ter consistência, o principal é o diálogo, coisa que nunca tivemos, e também aprendi que sexo não segura ninguém, e sim apenas expectativas num futuro incerto. 
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